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RESUMO 

O mercado de alimentação saudável vem ganhando cada vez mais espaço, com isso empresas 

deste segmento precisam se planejar para se manterem competitivas. Para isso, um fator muito 

importante que deve ser considerado é o gerenciamento dos seus níveis de estoques, pois estes 

devem atender o aumento da demanda garantindo eficiência no nível de serviço ofertado. 

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é apresentar uma proposta de gerenciamento de 

estoque de produtos acabados com base aplicação na ferramenta de gestão, Curva ABC, na 

projeção de demanda para um semestre, e no monitoramento de indicadores de eficiência dos 

níveis de estoque. O modelo tem como finalidade propor melhorias, para evitar a falta de 

produtos para distribuição, garantindo assim maior nível de serviço prestado aos clientes.  

Para tal, foi realizado um estudo de caso. A empresa escolhida atua no setor de alimentos 

saudáveis e não possui um setor de estoques estruturado. A utilização do modelo proposto, 

possibilitará ao setor, um melhor direcionamento em sua gestão no que se refere ao controle 

em seus níveis de estoque e a uma maior assertividade na tomada de decisão no nível 

gerencial, colaborando com os objetivos da empresa. 

Palavras-chave: Curva ACB. Estoque. Gerenciamento. Setor alimentício.  



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The healthy food market is gaining more and more space, so companies in this segment need 

to plan to remain competitive. For this, a very important factor that must be considered is the 

management of their inventory levels, as they must meet the increased demand, ensuring 

efficiency in the level of service offered. In this sense, the objective of this work is to present 

a proposal for the management of finished products inventory based on the management tool, 

Curve ABC, in the projection of demand for one semester, and in the monitoring of efficiency 

indicators of stock levels. The purpose of the model is to propose improvements, to avoid the 

lack of products for distribution, thus guaranteeing a higher level of service provided to 

customers. To this end, a case study was carried out. The chosen company operates in the 

healthy food sector and does not have a structured inventory sector. The use of the proposed 

model, will allow the sector, a better direction in its management regarding the control in its 

stock levels and a greater assertiveness in decision making at the managerial level, 

collaborating with the company's objectives. 

 

Keywords: ACB curve. Stock. Management. Food sector. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente vem notando-se um aumento constante da procura por alimentos 

saudáveis ligados à qualidade de vida e bem-estar, o que levou ao surgimento de várias 

oportunidades de negócios para quem deseja investir no mercado de alimentação saudável ou 

diversificar suas operações. Segundo a agência internacional de pesquisa de mercado 

Euromonitor, nos últimos cinco anos, o crescimento do setor de alimentos e bebidas saudáveis 

foi, em média, de 12,3% ao ano e em 2019 a previsão era que o segmento crescesse ainda 

mais e atingisse 50%, movimentando R$ 110 milhões (SEBRAE, 2018).  

Com isso é importante que empresas desse segmento, se planejem para se 

manterem competitivas no mercado. Um fator que deve ser considerado no planejamento é a 

gestão dos estoques que suprem as demandas dos consumidores. Com isso é indispensável ter 

total controle dos estoques, através de inventários e do auxílio de diversas ferramentas, 

atualizados constantemente para que o processo produtivo das organizações não seja afetado 

(DIAS, 2010).  

Segundo Reis (2009), estoques são materiais diretos, indiretos e patrimoniais em 

alguma quantidade, armazenados em local apropriado normalmente chamado de armazém ou 

almoxarifado. Ele pode ser considerado como matéria-prima, insumos, materiais em processo 

de produção ou produtos acabados. Estes materiais requerem um gerenciamento com base me 

ferramentas e indicadores. Porém, Gianese et al., (2011) explica que diversas organizações 

não possuem instrumentos de controle e modelos de práticas de gestão de estoque 

direcionadas para o tratamento uniforme de todos ou quase todos os itens.  

A gestão dos estoques é essencial para a administração eficiente dos materiais nas 

organizações, atribuindo a elas grande vantagem competitiva, de maneira que o seu bom 

gerenciamento proporciona um atendimento às necessidades dos clientes, porém muitas 

organizações possuem dificuldades em manter o seu equilíbrio. Deste modo para garantir que 

não faltem produtos e haja redução dos prazos de entregas e custos, é necessário o uso de 

ferramentas e indicadores que monitorem essa eficiência.  

Dentre as ferramentas que auxiliam diretamente no gerenciamento do setor e atua 

como um modelo útil na administração dos materiais, destaca-se a curva ABC. Segundo Dias 

(2010) a curva ABC tem sido usada para a administração de estoques, para a definição de 

políticas, estabelecimento de prioridades para a programação da produção e uma série de 

outros problemas usuais na empresa. Por isso a utilização da ferramenta é importante dentro 
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das organizações, pois ela classifica os itens de acordo com os critérios adotados para essa 

classificação. 

Nesse contexto, o presente trabalho busca a elaboração de um modelo de gestão 

de estoque voltado para uma empresa alimentícia, atuante no setor de alimentos saudáveis. 

Para isso, foi utilizada a curva ABC, além de indicadores como acurácia, lead time, estoque 

de segurança e ponto de pedido que irão auxiliar no bom gerenciamento de estoques para dar 

suporte ao plano de operações da organização. 

1.1. Objetivos 

 

Nesse tópico são apresentados os objetivos gerais e específicos deste trabalho. 

1.1.1. Objetivo geral 

Propor um modelo de gerenciamento de estoques de produtos acabados em uma 

empresa fabricante de doces saudáveis, utilizando algumas ferramentas de gestão de estoques 

e indicadores de desempenho. 

1.1.2. Objetivos específicos 

 

● Levantar, na literatura, os principais conceitos sobre estoques e gestão de 

estoques;  

● Listar algumas ferramentas de gestão que auxiliam diretamente no controle e 

monitoramento de estoques;  

● Realizar o inventário do estoque de produtos acabados; 

● Listar os produtos acabados do estoque e identificar os locais de 

armazenamento; 

● Construir Curva ABC dos produtos;  

● Calcular indicadores de desempenho utilizados para monitoramento e gestão 

de estoque de produtos acabados;  

● Discutir a importância do modelo proposto para a empresa em estudo 
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1.2. Justificativa 

 

O gerenciamento de estoques é essencial para a sobrevivência e competitividade 

de uma organização, pois tem um efeito direto sobre o aumento de vendas, devido uma maior 

assertividade na disponibilidade dos produtos ofertados. Além de garantir um planejamento 

maior na execução dos objetivos da empresa, gerando maiores resultados positivos. Segundo 

Dias (2009) a gestão de estoques tem a função de maximizar o número de vendas e o ajuste 

do planejamento e programação da produção. 

É recomendado que os estoques sejam geridos de forma que todos os itens sejam 

tratados com igualmente importância numa organização. Visto que, alguns possuem 

representatividade maior nos ganhos da empresa, enquanto outros pouco representam na 

receita. Por isso, a aplicação da curva ABC é tão importante como ferramenta para auxiliar no 

gerenciamento de estoque. Por meio desse método, é criada certa prioridade para alguns 

produtos diante outros, separando quais itens são mais importantes frente aos demais. 

(GIANESI et al., 2011).  

A ausência de um gerenciamento de estoques pode comprometer os resultados de 

uma empresa, especialmente quando se trata de um segmento que está em crescimento no 

mercado. Esse cenário exige um nível de serviço elevado para a organização manter-se 

competitiva e tudo isso é resultado da aplicação de técnicas e ferramentas de gerenciamento. 

Dessa forma, uma organização que não possui nenhuma ferramenta ou indicador 

para medir a eficiência do seu estoque, para atender a demanda crescente dos seus produtos. 

Estará sujeita a ocorrência de falhas no processo de comercialização devido à falta recorrente 

de produtos acabados em estoque, cenário esse identificado em uma empresa que está em 

crescimento no ramo de alimentação saudável, sendo essa uma oportunidade para realizar um 

estudo da situação atual e aplicar ferramentas que auxiliem na melhoria das práticas de 

gerenciamento do setor. 

Com este trabalho será possível identificar os principais problemas enfrentados na 

organização, necessariamente no setor de estoques, e traçar propostas de estratégias de 

gerenciamento de estoques de produtos acabados, a fim de solucionar ou minimizar tais 

problemas. Além disso, essa aplicação poderá contribuir para que outras empresas entendam a 

importância das práticas de gerenciamento e saibam como aplicar as ferramentas em seus 

negócios. 
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Diante dos fatos abordados, a aplicação de ferramentas e indicadores no 

gerenciamento dos itens estocados, será de grande importância para empresa, pois garantirá 

uma maior eficiência no controle dos níveis de estoque e maior uma eficácia no atendimento 

da demanda de produtos produzidos pela empresa estudada nesse trabalho, que se trata de 

uma indústria e distribuidora de doces e alimentos saudáveis localizada na cidade de Fortaleza 

-CE. Além de fornecer a organização um modelo estruturado para realizar a gestão dos seus 

estoques, de forma a garantir o funcionamento operacional. 

 

1.3. Estrutura 

 

Este trabalho está dividido em cinco capítulos, onde o primeiro conta com uma 

breve introdução do trabalho, constando os objetivos e a justificativa da pesquisa. Já o 

segundo capítulo aborda todo conteúdo teórico, com base em autores e pesquisadores, a fim 

de tratar dos conceitos estudados para realização deste trabalho.  

No terceiro capítulo é apresentado metodologia do trabalho onde é a caracterizada 

a pesquisa e os procedimentos metodológicos do estudo, nele também é detalhada as etapas 

realizadas ao decorrer do trabalho. Já no quarto capítulo é realizado o estudo de caso e 

caracterização da empresa e da problemática. 

O quinto apresenta a proposta de um modelo de gerenciamento de estoques para 

ser aplicado na empresa, a fim de melhorar a eficiência com uso e indicadores como estoque 

de segurança, ponto de ressuprimento e estoque máximo. Por fim, no sexto capítulo coloca-se 

as considerações finais do trabalho a partir dos resultados obtidos.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo serão apresentados todos os conceitos necessários para realizar esse 

trabalho. 

2.1. Estoques 

 

O estoque compreende todos aqueles materiais, que a empresa mantém com a 

finalidade de fornecer tudo que se utiliza no processo de produção de seus produtos e serviços 

e atender as demandas de vendas, podendo ser variados de acordo com as necessidades, 

garantindo assim o funcionamento da organização e a competitividade no mercado 

(ARNOLD, 1999). 

Para Dias (2010), o objetivo do estoque é otimizar o investimento, aumentando o 

uso eficiente de meios financeiros, minimizando as necessidades de capital investido em 

estoques. Com isso, surge a afirmação da necessidade de uma boa gestão desse estoque, pois 

altos níveis de estoques representam para a organização altos custos, daí a necessidade do 

equilíbrio.  

Segundo Ballou (2001), o estoque é essencial à gestão logística porque geralmente 

é impossível ou impraticável fornecer produção instantânea e cumprir prazos de entrega aos 

clientes. Em contrapartida Viana, (2006) define estoque como sendo materiais, mercadorias 

ou produtos acumulados para utilização posterior, de modo a permitir o atendimento regular 

das necessidades dos usuários para a continuidade das atividades da empresa, sendo estoque 

gerado, por consequência da impossibilidade de prever-se a demanda com exatidão. Ou seja, 

trata-se de uma reserva com a finalidade de ser utilizada em um tempo oportuno. 

Segundo Gasnier et al., (2018), o nível do estoque pode ser um resultado da 

incerteza vivida por algumas empresas, de modo que sua presença pode significar uma 

reserva para um possível aumento na produção prevista para um dado período do ano, 

material que será distribuído entre as linhas de produção, reserva de segurança ou montante 

que se deteriorou por não ter sido utilizado ou como consequência de fatores externos.  

A existência dos estoques se dá devido à complexidade que existe entre a oferta e a 

demanda, pois a taxa da demanda é diferente da taxa de oferta, o que torna necessária à sua 

existência para combater essa desigualdade entre as entradas e as saídas. Isso é afirmado por 

Bertaglia (2009) ao afirmar que se a taxa de fornecimento fosse igual à taxa de demanda, não 

haveria formação de estoques.  
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Já Chambers e Johnston (2002), abordam que os estoques existem, pois, as 

empresas não são capazes de prever a demanda exata, ocasionando uma diferença entre o 

abastecimento e a demanda. Esse desequilíbrio existe em virtude de o ritmo de produção ser 

maior que a demanda, aumentando, consequentemente, o estoque. 

Nesse sentido os estoques são essenciais para algumas organizações, de modo que 

seu gerenciamento é crucial para que esses empreendimentos se mantenham atuante e 

competitivos. Devido a isso é importante que se realize o correto gerenciamento. Essa 

afirmação é defendida por Martins (2009) ao enfatizar que administrar estoques é também à 

forma de atingir os objetivos organizacionais dispondo de recursos na maioria das vezes 

escassos; esta atividade não se centra apenas na distribuição de produtos, mas também no 

fornecimento de recursos.  

Desta forma, Garcia et al., (2006) elenca as principais decisões referentes à gestão 

de estoques:  

(a) quanto pedir: especificação da quantidade requerida com base em demandas futuras 

esperadas, restrições de suprimentos, descontos existentes e custos envolvidos.  

(b) quando pedir: momento exato de emitir uma nova ordem determinado pelo ponto de 

pedido, ou seja, data através da qual o pedido atende exatamente às necessidades da empresa, 

que depende do lead time de ressuprimento, da demanda esperada e do nível de serviço 

desejado.  

(c) com que frequência revisar os níveis de estoque: continuamente ou periodicamente, 

dependendo da tecnologia presente e dos custos de revisão, dentre outros fatores.  

(d) onde localizar os estoques: decisões de localização se houver a possibilidade de haver 

centros de distribuição; depende dos custos de distribuição, restrições de serviço, tempo em 

que os clientes aceitam esperar, tempo de distribuição, custos de estoque e custos das 

instalações.  

(e) como controlar o sistema: utilização de indicadores de desempenho e monitoramento das 

operações para apoiar medidas corretivas e ações de contingência, se o sistema logístico 

estiver fora de controle.  

Dessa forma, é de suma importância entender quais são os tipos de estoque 

existentes e como tratar cada um deles. 
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2.1.1. Tipos de estoque 

 

Um estoque pode ser classificado de cinco formas distintas. Conforme 

apresentado por Ballou (2006), são eles: 

● Estoques em trânsito: São aqueles que estão entre os elos de distribuição e 

produção, geralmente com movimentação lenta e fazendo parte assim do canal de 

suprimentos; 

● Especulação: É composto por aquelas matérias-primas que além de suprir 

demandas operacionais, são adquiridas mediante especulação sobre a possível 

mudança de preços, evitando a falta ou a aquisição a um valor mais elevado; 

● Natureza Regular ou Cíclica: São os estoques necessários para suprir a demanda 

média durante o tempo transcorrido entre sucessivos abastecimentos; 

● Segurança: Trata-se do montante que protege e dá margem para possíveis 

variações de demandas, é um acréscimo ao estoque normal necessário para suprir 

as condições da demanda média e do prazo de fornecimento; 

● Obsoleto ou morto: É aquela parte do estoque que sempre se deteriora, fica 

ultrapassada ou acaba sendo perdida/roubada durante um armazenamento 

prolongado. 

A presença dos estoques de determinados produtos deve ter um destino pré-

definido, caso contrário poderão está apenas ocupando um espaço e representando um 

montante financeiro parado que poderia estar sendo investido em outros lugares. Assim, é 

indispensável a realização de uma gestão de estoque eficiente para que sejam otimizados os 

custos e para que a linha de produção não pare por falta de material, sendo todos esses 

aspectos indispensáveis para que seja garantido o nível do serviço entregue ao cliente final. 

2.2. Gestão de estoques 

 

Gerir o estoque é uma atividade essencial dentro da organização, visto que tem 

um impacto direto no nível de serviço oferecido ao cliente.  Para Ballou (2006), gerenciar 

estoques é equilibrar a disponibilidade dos produtos com os custos de abastecimento que, por 

outro lado, são necessários para um determinado grau dessa disponibilidade, ou seja, é preciso 

garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas quantidades necessárias. Essa 

disponibilidade acaba resultando no aumento do nível de vendas.  
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Dias (2010) diz que a gestão é necessária para definir “o que” deve permanecer 

em estoque, “quando”, ou seja, o período que se deve restabelecer os estoques e o “quanto” 

deverá ser necessário   para   um determinado período. Assim os estoques, se bem 

controlados, podem oferecer várias vantagens às organizações como melhor aproveitamento 

de capital para investimento, redução de custos de armazenagem, redução de prejuízos 

decorrentes de falta de material, entre outros.  

A gestão de estoque para Vendrame (2008), é essencialmente o ato de gerir 

aqueles recursos com valor econômico, que, porém, em estado de ociosidade, e estão 

destinados ao suprimento de necessidades futuras de material em uma organização. Essa 

gestão em muitas organizações não é vista como prioridade, mesmo sendo de grande 

importância e dificuldade.  

É necessário que tal área seja tratada com uma visão estratégica, e não a 

classificar como de menor importância. A compreensão dessa necessidade para a gestão dos 

estoques decorre de um entendimento mais profundo da própria atividade de gestão e dos seus 

objetivos da organização (GIANESI et al., 2011). 

Gasnier et al., (2018), aponta que mesmo tendo uma boa gestão dos materiais, 

diariamente os analistas são desfiados mediante os longos prazos de fornecimento, tempo de 

trânsito não confiável, administração descentralizada e falta de sinergia entre o compras e o 

estoque, além da falta de investimento em sistemas que automatizam processos.  

Entretanto, é importante ressaltar que essa é uma realidade que tem sido 

transformada pelos avanços tecnológicos que contribuem para a disponibilização de sistemas 

mais simples e com custo acessível. Ademais, um bom relacionamento com os fornecedores 

pode amenizar todos esses desafios. Portanto, a combinação de todos esses pontos 

mencionados com uma visão integrada a Cadeia de Suprimentos, otimização de espaços e 

foco no negócio contribuirão com uma gestão de materiais eficiente (GASNIER et al., 2018). 

2.3. Modelos de gestão estoques 

 

Um dos principais requisitos para se ter uma boa gestão do estoque é conhecer os 

materiais que os compõem. Segundo Gasnier et al., (2018), o processo de classificação dos 

itens é indispensável, ainda mais quando se tem uma grande diversidade. Como sugestão tem-

se a realização de um saneamento da base de itens, de modo a possibilitar a visualização das 
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variações como um todo e eventualmente realizar unificações, evitando que se tenham 

diversos cadastros para um mesmo item.  

Uma boa gestão de estoque passa por equilibrar compras, armazenagem e 

entregas, controlando as entradas e o consumo de materiais, movimentando o ciclo da 

mercadoria. Além disso, deve ter como objetivo um prazo de pagamento dos fornecedores 

compatível com os recebimentos dos clientes. Após esse saneamento, se torna indispensável a 

utilização de ferramentas para categorização dos itens. Um dos métodos mais utilizados para 

essa finalidade é a Curva ABC. 

A gestão aborda a divisão do estoque em etapas dentro processos, sendo 

necessário o uso de ferramentas de gestão de estoque que proporcionam maior controle, 

clareza e facilidade no gerenciamento da cadeia de estoque. Segundo Campos (2009), “Para 

que a empresa consiga obter uma vantagem competitiva desde a gestão interna, deve buscar 

essa vantagem competitiva por meio da otimização dessas atividades e da coordenação entre 

elas”. Neste sentido, é importante utilizar recursos, onde os seus resultados gerem 

informações para a adequada tomada de decisão, e por consequência, a correta gestão dos 

estoques da empresa. 

A administração de estoque é um ramo da gestão empresarial que se relaciona 

com o planejamento e o controle de estoques de materiais ou produtos que serão utilizados na 

produção ou na comercialização, sendo necessário definir o momento e a quantidade certa a 

ser adquirida, os melhores preços, níveis de segurança e qualidade. De acordo com Ballou 

(2006) esse gerenciamento serve para balancear os custos de manutenção, aquisição e de 

faltas de materiais, para que os objetivos da empresa sejam atendidos e não ocorra falta de 

produto para o cliente. 

No quadro 1, a seguir, são apresentados trabalhos levantados na literatura que 

tiveram como objetivos o de propor modelos para gerenciar estoques, aplicados em diferentes 

tipos de empresas. Com base no exposto, pode-se ainda, verificar as etapas, ferramentas 

utilizadas, e os resultados obtidos com as aplicações. Com os trabalhos mostrados é possível 

observar a importância da aplicação em diferentes empresas e para resolver diferentes 

problemas na gestão de estoques. 

Com relação aos estudos percebe-se que Ramos (2006) aplicou-as em uma 

empresa de acessórios folheados e obteve um melhor gerenciamento das mercadorias. 

Palomino (2008), realizou a identificação dos itens a classificação ABC e a partir disso, 

obteve padronização nos procedimentos de controle de estoque, atrelado a uma maior 
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eficiência produtiva e como consequência, melhorou o atendimento aos clientes numa 

empresa de veículos. Já Brito (2010), realizou a pesquisa em uma empresa de montagem de 

relógios e através da listagem de materiais, do histórico de compras e do lead time, aplicou 

ferramentas de gestão e conseguiu realizar um processo de gestão funcional e dinâmico e 

reduzir os custos de estoque, melhorando também o nível de atendimento.  

Por sua vez, Hillebrand (2016), utilizou as ferramentas em uma empresa de 

condimentos alimentícios a fim de reduzir custos de compras e armazenagem, atendendo a 

demanda prevista e reduzindo os volumes de estoque sem perder a confiabilidade. Slominski 

(2016), tratou da Curva ABC, do Lote econômico e da rotatividade dos produtos, obtendo 

como resultado um gerenciamento eficaz através da visão geral do consumo da empresa 

gerando maior controle e autonomia para tomada de decisões. Para Bezerra (2020), a 

aplicação em uma empresa de eletrodomésticos proporcionou a classificação ABC dos itens e 

informações corretas sobre o valor do estoque mínimo e máximo da empresa. 
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Quadro 1 - Modelos de gestão de estoque aplicados em estudos de casos. 

Autores Tipo de empresa Etapas Ferramentas utilizadas Contribuições 

Ramos (2006) Acessórios 

(folheados, ródio e 

cristal) 

- Entrada;  

- Classificação;  

- Codificação;  

- Armazenagem; 

- Saída 

- Relatório de vendas;  

- Curva ABC;  

- Softwares;  

- Estoque mínimo;  

- Estoque máximo;  

- Ponto de pedido 

- Melhor forma de classificar e 

codificar os materiais;  

- Informações mais precisas;  

- Gerenciamento das 

mercadorias;  

- Relatórios mensais 

Palomino (2008) Veículos  - Identificação e codificação das 

peças e componentes;  

- Identificação de itens de 

demanda dependente e 

independente;  

- Cálculo do lead time;  

- Identificação dos custos 

unitários; 

-  Identificação das demandas;  

- Classificação;  

- Informações de monitoramento 

- Curva ABC;  

- Estoque de segurança;  

- Lote econômico de 

compra;   

- Ponto de pedido 

- Criação de um banco de 

dados;  

- Padronização do 

procedimento de controle de 

estoques;  

- Maior eficiência para o setor 

de compras;  

- Maior eficiência produtiva;  

- Melhor atendimento aos 

clientes;  

 

Brito (2010) Montagem de 

relógios  

- Listagem de produtos;  

- Listagem de materiais;  

- Listagem de fornecedores;  

- Histórico de compras;  

- Lead time;  

- Cadastro no sistema 

 

- Curva ABC;  

- Softwares;  

- Lead time;  

- Estoque de segurança;  

- Lote econômico de 

compra;  

- Tempo de ressuprimento 

- Processo de gestão de 

estoque funcional e 

dinâmico;  

- Redução de custos de gestão 

de estoques,  

- Melhorias no sistema de 

compras;  

- Melhorias no sistema de 

gestão de estoques e nível de 

atendimento ao cliente, 

Hillebrand (2016) Condimentos 

alimenticios  

- Classificação ABC;  

- Identificação dos custos;  

- Cálculo do lote econômico de 

- Curva ABC;  

- Lote econômico de 

compra;  

- Redução dos custos de 

compras e armazenagem;  

- Atender a demanda prevista;  
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compra;  

- Lead time de ressuprimento;  

- Estoque de segurança;  

- Ponto de reposição;  

- Revisão periódica 

- Lead time;  

- Estoque de segurança;  

- Ponto de ressuprimento 

- Redução dos volumes de 

estoque;  

- Aumento da confiabilidade 

dos estoques 

Slominski (2016)  Artefatos em 

acrílicos 

- Classificação, descrição e 

codificação;  

- Análise dos produtos;  

- Controle de quantitativos;  

- Definição dos lotes;  

- Definição dos fornecedores; 

- Análise da demanda;  

- Armazenamento;  

- Monitoramento 

 

 

 

- Curva ABC;  

- Lote econômico;  

- Rotatividade 

- Acompanhamento do 

estoque;  

- Visão geral do consumo da 

empresa;  

- Gerenciamento eficaz;  

- Maior controle e autonomia 

para tomar decisões 

Silva e Loos (2016) Calçados - Plano de suprimentos;  

- Análise da demanda;  

- Análise das necessidades de 

materiais;  

- Análise de equilíbrio entre 

necessidades e capacidade;  

- Análise dos prazos de entrega e 

necessidades produtivas 

- Acurácia;  

- Giro de estoque;  

- Obsolescência;  

 

- Controle de fluxo de 

material;  

- Análise da necessidade de 

reposição;  

- Redução dos desperdícios de 

materiais;  

- Eliminação de divergências 

entre o estoque físico e o 

sistema 

Bezerra (2020) Eletrodomésticos  - Lista de produtos; 

- Classificação e cadastro;  

- Estoque mínimo e máximo;  

- Lote de compra;  

- Organização 

- Armazenagem 

- Curva ABC;  

- Estoque mínimo;  

- Estoque máximo;  

- Lote Econômico de 

compra 

- Classificação dos itens;  

- Informações certas sobre o 

valor do estoque mínimo e 

máximo;  

 

Fonte: Autor (2021) 
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2.4. Ferramentas para gestão de estoque  

 

As ferramentas utilizadas para gestão de estoque são de suma importância para 

manter o controle dos estoques, pois elas auxiliam diretamente no gerenciamento. Portanto, a 

escolha de uma ferramenta eficiente para auxiliar os gestores de estoques ajuda a solucionar 

diferentes problemas que esse setor organizacional pode enfrentar. Foram selecionadas para 

este trabalho, algumas mais conhecidas e utilizadas, conforme explicadas a seguir. 

2.4.1. Inventário 

 

Inventário é o resultado da atividade de identificação, contagem física e 

localização dos itens  em estoque de uma organização sejam eles, matéria-prima, em 

processo, produtos acabados, materiais indiretos, de consumo, de manutenção ou 

patrimoniais, a fim de comprovar sua existência e exatidão com as informações contidas no 

seu controle interno, documentado na forma de uma lista de bens disponível para serem 

utilizados na fabricação de produtos comercializados pela empresa ou em estoque para venda 

no processo normal de um negócio. (REIS, 2019).  

Segundo Peinado (2007), os inventários podem ser:  

● Periódicos: são aqueles realizados em intervalos de tempo regulares, geralmente 

em períodos semestrais ou anuais no final do exercício fiscal, ou a qualquer 

momento quando se julgar necessário em alguma ocasião, como por exemplo por 

algum descontrole específico no sistema. Este tipo de contagem requer uma maior 

mobilização da empresa, possivelmente uma parada planejada ou disponibilidade 

de funcionários em horários extras.  

● Cíclicos: são aquelas contagens que acontecem frequentemente, com a finalidade 

de manter o controle dos níveis de estoque, onde são contados principalmente 

aqueles produtos com maior importância ou que possuem maior fluxo de entrada e 

saída, de forma a não interromper as atividades da empresa nem ser apanhado de 

surpresa pela necessidade de um grande ajuste de estoques.  

A partir dessas definições é necessário definir qual tipo mais se adequa às 

necessidades da organização. Além disso, com essa atividade é possível realizar outras ações 

que beneficiam o tratamento dos estoques, dentre elas a organização por meio de listagens e 

codificações. 
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2.4.2. Codificação  

 

Para Viana (2010), a codificação tem como objetivo facilitar a comunicação 

interna na empresa no que se refere a materiais, permitir as atividades de gestão de estoque, 

facilitar a padronização de materiais e o controle contábil dos estoques. Assim, 

consequentemente, auxilia no controle de compras e de recebimentos, na montagem de pedido 

e localização dos produtos.  

Já Dias (2008) defende que o objetivo de uma classificação consiste em uma 

catalogação, simplificação, especificação, normalização, padronização e codificação dos 

insumos que compõem o estoque da empresa”. Outra contribuição importante é a dada por 

Costa (2002), ao delimita a classificação como um mecanismo de controle que se aplica aos 

materiais. Tendo como objetivo estabelecer formas de representação das diversas 

características dos produtos, tornando-os passíveis de controle e operacionalização.  

2.4.3. Curva ABC 

 

A Curva ABC é uma metodologia baseada no estudo sobre renda e riqueza do 

economista Vilfredo Pareto, do século XIX, em que ele observou que uma pequena parcela da 

população (20%) era detentora da maior parte da riqueza (80%). Esse conceito se tornou uma 

grande ferramenta da administração. 

Análogo a esse estudo, Ballou (2006) afirma que os produtos de uma empresa 

geralmente contribuem de forma desproporcional para as vendas e os lucros. Assim, alguns 

dos itens podem estar respondendo por uma alta porção do volume das vendas, enquanto uma 

alta quantidade representa um baixo volume de vendas.  

O principal objetivo dessa ferramenta é identificar os itens de maior valor de 

demanda e sobre eles exercer uma gestão mais bem refinada, especialmente por que 

representam altos valores de investimento (GONÇALVES, 2013). Já Lima et al., (2008), a 

curva ABC tem maior aplicação nas pesquisas de vendas, produtos acabados, programação da 

produção, estoque, tomada de preços em suprimentos e dimensionamento de estoque, entre 

outros. Fornecendo informações necessárias para tomadas de decisões e rápidas ações, 

tornando-a como um aspecto positivo do crescimento da empresa. 

Com relação a classificação da curva ABC na administração dos estoques, ela 

classifica os produtos em três classes, sendo que os itens de classe A são em média 20% do 

total dos itens e representam cerca de 80% do valor total do estoque. Os itens de classe B são 
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em média 30% do total dos itens e representam cerca de 15% do valor total do estoque. Os 

itens de classe C são em média 50% dos itens e representam cerca de 5% do valor do estoque. 

Essa relação desproporcional entre a porcentagem dos itens em estoque e a 

porcentagem das vendas costuma ser citada como o princípio 80-20. Para Vianna (2006), este 

princípio serve como uma base para a classificação ABC dos itens, onde os produtos se 

dividem em três tipos de classes:  

● Classe A: Engloba os itens mais importantes, pois correspondem a uma menor 

quantidade (aproximadamente 20%) que representa uma maior participação no 

faturamento (cerca de 80%). Dessa forma, esses devem ser vistos com prioridade;  

● Classe B: Tratam-se dos intermediários, os quais estão entre as classes A e C, 

além de que possuem uma relevância financeira classificada como média; 

● Classe C: Corresponde ao conjunto de itens que representam uma maior 

quantidade e que são tratados com menos atenção, por serem financeiramente 

menos importantes, visto que causam um menor impacto no volume total. 

Portanto, a curva ABC é um método que tem como objetivo classificar itens, 

eventos ou atividades de acordo com a sua importância relativa, através dela é possível 

identificar quais produtos têm maior representação monetária.  

Viana (2010) cita que existem três fases que compreendem a construção da curva 

ABC, são elas: 

a) Elaboração da tabela mestra; 

b) Construção do gráfico; 

c) Interpretação do gráfico em relação aos valores percentuais e as quantidades de 

itens em cada classe.  

Para construção do estudo da classificação ABC dos itens, Viana (2010) mostra o 

modelo de tabela que deve ser construída constando a lista de produtos e seu consumo no 

determinado período, assim como o valor acumulado e a porcentagem sobre esse valor. A 

Tabela 1 mostra esse modelo. 
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Fonte: Viana (2010) 

 

Para classificar os itens de acordo com sua importância é necessário adotar um 

critério de cortes nos valores acumulados, usualmente os critérios mais adotados são de 80%, 

95% até 100% de acordo com cada situação encontrada. (GASNIER et al., 2018) 

Com a tabela de dados montada é possível plotar o gráfico da curva ABC a partir 

desses critérios de corte. Ballou (2006), mostra um modelo de gráfico, onde o eixo X consta a 

porcentagem de itens e o eixo Y a porcentagem de vendas.  e a curva representa as 

porcentagens acumuladas.  

 

Figura 1- Modelo de gráfico da Curva ABC 

 

Fonte: Ballou (2006) 

 

Tabela 1 - Tabela mestra para construção da classificação ABC 
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Após a utilização desse método, passa-se a ter uma visão geral dos itens e de suas 

classificações, auxiliando assim na tomada de decisões sobre o que comprar, no que focar, 

como melhor gerenciar e entre outros. Porém, além disso é de suma importância a utilização 

de outras métricas de apoio, como por exemplo o lead time e a acurácia do estoque.   

2.4.4.  Acurácia 

 

Para iniciar a busca pela excelência, a empresa deve-se atentar a problemas raízes, 

antes de chegar ao cliente final. A acurácia é um indicador de gestão, expresso em 

porcentagem, da proporção de informações corretas. (GASNIER et al., 2018). 

No caso de estoques, a acuracidade é medida quando a quantidade física 

disponível é comparada com o que consta no sistema de informação em determinado 

momento, deve-se calcular a acurácia de estoques dividindo o número de itens corretos 

dividido pelo número total de itens, expresso em porcentagem. A Equação (1) a seguir mostra 

como se dá o cálculo desse indicador.  

 

    (1) 

 

 

Cabe a administração enfatizar a importância da rigidez no controle de 

informações, para a organização atingir metas da acuracidade.  No Brasil as melhores práticas 

estão ao redor de 99,5 %, mundialmente atingem 99, 995 %. (REIS, 2009) 

2.4.5. Lead Time  

 

Lead Time ou tempo de reposição para Tubino (2007), é a medida do tempo 

utilizado pelo sistema produtivo para transformar insumos em produtos finalizados. Este tem 

uma influência direta no nível de serviço ofertado e proporciona vantagens competitivas.  

Uma empresa possui vantagem competitiva quando se destaca frente aos seus concorrentes, 

com prazo menor seja no serviço, na fabricação, processando ou executando por completo um 

projeto ou produto.  
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2.4.6. Estoque de segurança 

 

O estoque de segurança pode ser entendido como um montante que garantirá o 

abastecimento de acordo com a variação da demanda no período em que é realizado o 

ressuprimento. Gasnier et al., (2018) complementa dizendo que o dimensionamento desse 

estoque é feito com base no grau de nível de serviço desejado, sendo considerado a 

possibilidade de acontecer uma ruptura do atendimento nesse intervalo. 

De acordo com Slack et al., (2006), o estoque de segurança tem como propósito 

compensar as incertezas referentes ao fornecimento e à demanda. Quando não se pode ter uma 

previsão de demanda eficiente, ele serve para garantir que sempre haja itens em estoque para 

atender as necessidades do consumidor.  

Para Dias (2009), os níveis de estoque de segurança podem ser muito altos, sendo 

isso feito para que não ocorra ruptura de fornecimento de produtos aos consumidores, porém 

isso aumenta os custos com a manutenção de estoques. O autor também enfatiza que a 

margem determinada como segurança é o risco que a empresa assume para que não ocorra 

uma falta de estoque.  

Guerra (2009) afirma que o estoque de segurança pode ser calculado considerando 

a variação da demanda ao longo do período, quando pode existir variação no lead time, 

através da Equação (2). 

 

(2)  

 

Onde: 

● Z = fator de nível de serviço;  

● LT= tempo de reposição ou lead time; 

● D =demanda média no período  

● 𝜎𝐷= desvio padrão da demanda;  

● 𝜎LT = desvio padrão do lead time 

 

Segundo Peinado (2007), o valor de Z varia em função do nível de serviço que se 

deseja atribuir ao material. Um nível de serviço maior, significa existir maior probabilidade de 

não faltar estoque em função de um aumento súbito da demanda durante o tempo de 

ressuprimento. 
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2.4.7. Ponto de reposição  

Em alguns sistemas de reposição de estoques, ao invés de a solicitação ser 

disparada em função do tempo necessário para o processamento do pedido, produção e envio 

(tempo de ressuprimento), a decisão de reposição se dá no momento em que o estoque cai 

abaixo de uma determinada quantidade de peças. (PEINADO et al., 2007) 

Essa quantidade pode ser calculada a partir da Equação (2) encontrada a seguir.   

  

PR= D x TR + ES                                                (2) 

Onde:  

PR = ponto de reposição; 

D = quantidade consumida no período;  

ES = estoque de segurança;  

TR = tempo de ressuprimento (lead time). 

2.5. Indicadores de desempenho usados na gestão de estoques 

 

Indicadores de desempenho como, acurácia dos níveis de estoque, lead time, 

estoque de segurança e ponto de ressuprimento, são importantes e para pôr em pratica um 

bom gerenciamento dos estoques em todas as organizações. Pois a parte destes, é possível 

manter um monitoramento de eficiência operacional da empresa.    

O quadro 2 apresentado a seguir, mostra os resultados de casos de aplicações da 

Curva ABC, juntamente com os e indicadores apresentados anteriormente, em diferentes tipos 

de empresas que serviram de base para o desenvolvimento deste trabalho.  

Glufke e Costa (2015), utilizam a curva ABC atrelada aos indicadores, ponto de 

reposição e custo de pedido em uma indústria gráfica e obtém a redução do investimento total 

em estoques e reduzem a as perdas de pedidos. Por sua vez, Santos et al., (2017) reduziu os 

custos com a utilização do melhor lote de compras para itens classificados como A na curva 

ABC, em uma empresa de acessórios para automóveis, a partir de indicadores como estoque 

médio e estoque de segurança. Já Losilla e Valente (2017) aplicaram a Curva ABC e 

realização do inventario, a fim reduzir o índice de acurácia no estoque em uma indústria do 

setor automobilístico.  

Silva (2017), aplicou a ferramenta curva ABC e indicadores como estoque de 

segurança e acurácia em um grupo varejista, obtendo uma redução de 26% nos níveis de 

estoque. Alves e Bueno (2016) utilizaram o modelo de gestão baseado na curva ABC e em 
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indicadores como inventário, estoque mínimo e ponto de pedido atingindo uma redução de em 

média 73%. Já para Facchini, Silva e Leite (2019) o controle do estoque em uma distribuidora 

de matérias de incêndio foi realizado com base na curva ABC e no estoque de segurança por 

nível de serviço e reduziu em 51% o capital investido em estoques.  
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Quadro 2 - Aplicações e resultados de estudos de casos. 

AUTOR / ANO TIPO DE EMPRESA MODELO APLICADO INDICADORES BOAS PRÁTICAS 

Glufke, Costa (2015)  Indústria Gráfica - Curva ABC; 

- Lote Econômico de Compra;  

- Estoque de Segurança 

- Custo de Pedido; 

- Custo de armazenagem; 

- Ponto de Reposição 

 

Redução de 48,83% do investimento total em 

estoques; 

Redução das perdas de pedidos 

Santos et al., (2017) 

 

 

Artigos e acessórios para 

automóveis 

- Lote econômico de Compras; 

- Estoque médio; 

- Estoque de segurança 

- Tempo de ressuprimento, 

- Ponto de pedido 

- Número de pedidos 

Redução dos custos totais de R$81.459,21, ou 

seja, 26,31% com a utilização do melhor LEC 

de cada produto da classe A redução de 

26,31% do investimento total em estoques 

Losilla e Valente 

(2017) 

Indústria no setor 

automobilístico 

- Contagem cíclica 

- Curva ABC  

- Inventário 

- Acurácia  

Passou-se de um índice de acuracidade de 

49,5% para 97% 

 

Silva (2017) Grupo Varejista -Curva ABC - Estoque de Segurança 

- Giro de estoque 

- Acurácia integrada ao sistema 

Estoque foi reduzido em 26% ou 

aproximadamente R$ 235.000,00 

 

Alves, Bueno (2018) Setor de nutrição e 

dietética de uma empresa 

hospitalar 

- Curva ABC - Inventário, 

- Tempo de Reposição, 

- Estoque Mínimo e Máximo,  

- Ponto de pedido 

Uma redução na posição do estoque média de 

R $31.621,02, ou seja, uma redução no valor 

do estoque média de 73,52 %. 

Facchini, Silva e Leite 

(2019) 

Distribuidora de matérias 

de combate a incêndio. 

 

- Curva ABC; 

- Estoque de Segurança por 

Nível de Serviço 

 

- Nível de serviço  Redução de 51% do capital investido em 

estoque. Identificação e liquidação dos itens 

parados em estoque 

Bezerra (2020) Distribuidora de 

eletrodomésticos  

- Controle de estoque a partir 

da Curva ABC 

 

- Estoque mínimo  

- Ponto de pedido 

- Lote Econômico de compras 

-Estoque máximo 

Classificação dos itens;  

Cálculo dos Indicadores para os itens da Classe 

A 

Fonte: Autor (2021)
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2.6. Gestão da demanda 

 

Para aplicar um modelo de gestão de estoques o primeiro passo é entender as 

variações na demanda dos itens estocado, por isso a previsão de demanda irá gerar valores 

que serão utilizados como input no controle dos estoques visto que o planejamento 

empresarial depende da quantidade de produto que será demandada (BALLOU, 2006). 

Para Slack et al., (2006), a gestão da demanda engloba vários processos que 

fazem a interface entre a empresa e mercado consumidor. Esses processos podem ser 

adaptados de acordo com as necessidades da empresa, podendo incluir cadastros de pedidos, 

serviço ao cliente distribuição física e previsão de demanda.  

O aprimoramento no processo da gestão de demanda, aplicado a modelos de 

previsão adequados, que combinados com métodos quantitativos e qualitativos e a redução da 

amplitude e das variações entre picos e vales, resultam na melhoria do desempenho dos 

estoques (GIANESI, et al.,2011).  

Além de projetar a demanda futura com os estoques mais adequados, a gestão de 

demanda também auxilia na escolha do menor estoque de segurança sem que o nível de 

serviço seja afetado. 

A gestão de demanda fundamentalmente tem a função de tentar prever o futuro do 

estoque de uma empresa. Ela é uma variável indispensável para a gestão de estoques de 

qualquer organização. Essa interdependência acontece, pois, a maior parte das empresas faz 

seus pedidos sem conhecer qual é a demanda. Então, a previsão procura ajudar na hora da 

tomada de decisões, para que não faltem produtos. 

Além disso, podemos observar várias outras vantagens com a utilização desse sistema, como: 

- Melhor utilização do espaço físico; 

- Redução de custos operacionais; 

- Melhor planejamento orçamentário; 

- Comunicação mais efetiva entre os setores da empresa; 

- Otimização de processos; 

- Garantia de competitividade. 
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 2.6.1. Previsão de demanda  

 

Para Tubino (2007), a previsão de demanda é uma variável muito importante 

dentro de um sistema de produção em especial para funções desenvolvidas no planejamento e 

controle da produção. Essa previsão tem o papel de fornecer subsídios para o planejamento 

estratégico da organização. 

Os processos de compra e produção devem seguir de acordo com planejamentos 

prévios, de modo que esses devem ser baseados nas previsões de demanda, contribuindo 

assim para a otimização do estoque, melhor utilização dos recursos e consequentemente 

melhor entrega para os clientes. (GASNIER et al., 2018) 

A previsão quantitativa tem como base dados das demandas anteriores, com o 

auxílio de modelos matemáticos que pesquisam séries temporais para assim projetar a 

demandada futura, um desses modelos é a média móvel.   

No que se refere a previsão de demanda, o principal desafio para prever a demanda é 

selecionar uma técnica eficaz. No entanto, não existe um método específico que permita às 

organizações antecipar riscos e incertezas no futuro. Geralmente, existem duas abordagens 

para a previsão de demanda. 

A primeira abordagem envolve a previsão da demanda através da coleta de 

informações sobre o comportamento de compra dos consumidores de especialistas ou 

realizando pesquisas. Por outro lado, o segundo método se trata de prever a demanda usando 

os dados anteriores por meio de técnicas estatísticas. 

2.6.2 Média Móvel 

 

A média móvel é um método de previsão obtida calculando se a média dos valores 

de um determinado número de períodos anteriores, normalmente os mais recentes, para gerar 

previsões para o próximo período.  

 

Onde:  

 CM = Consumo média móvel de n períodos; 

Ci = Consumo ocorrido no período i;  

n = Números de períodos;  
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i = Índice do período (i=1,2, 3...). 

Segundo Tubino (2007), sempre que se obtém um dado novo, introduzimos este à 

previsão e abandonamos o dado mais antigo. O número de períodos do cálculo da média 

móvel determina sua sensibilidade com relação aos mais recentes. Pequenos períodos 

permitem reação maior a mudanças da demanda, enquanto períodos maiores não apresentam 

reação tão significativa quanto a essa mudança. Com isso, ao falarmos de demanda de vendas, 

ao usarmos um curto período ficaremos sempre sensíveis a um aumento ou queda nas vendas.  

O uso da média móvel para previsões tem como vantagem a sua simplicidade 

operacional e facilidade de entendimento, porém a necessidade de armazenar um grande 

volume de dados, principalmente se o número de períodos for grande é uma de suas 

limitações.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo será apresentada a metodologia do trabalho, onde será descrita a 

classificação da pesquisa quanto a natureza, o objetivo, a abordagem e os procedimentos. 

Posteriormente também é explicado de forma detalhada os procedimentos que foram 

necessários para realizar cada etapa do estudo 

3.1.  Classificação da pesquisa  

 

Gil (2010) afirma que pesquisa é um procedimento sistemático e coerente onde 

são geradas respostas, a fim de solucionar os problemas apontados no estudo. Para isso torna-

se necessário o levantamento de dados, a fim de obter informações para alcançar essas 

respostas, onde deve seguir algumas etapas desde a problemática até a obtenção de resultados 

A classificação do estudo será apresentada na Figura 2, a seguir. 

 

Figura 2 - Classificação da pesquisa. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

A classificação referente à natureza é a pesquisa aplicada, pois tem como 

propósito agregar conhecimento para solucionar problemas específicos. Quanto aos objetivos, 
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classifica-se como descritivas pois foram realizadas coletas de e análises de dados, para 

chegar a solução do problema.  (PRODANOV; FREITAS, 2013) 

Quanto à abordagem classifica-se como quantitativa, pois no presente trabalho 

foram analisados os dados referentes à demanda dos produtos da empresa em estudo, 

utilizando-se de aplicações de cálculos matemáticos. Segundo Yin (2016) a pesquisa 

quantitativa recorre a expressões matemáticas, para análise de causas e efeitos de um 

determinado acontecimento. A pesquisa também é classificada como qualitativa pois analisa 

os problemas encontrados na empresa através de investigação dos fenômenos em seu caráter 

subjetivo.  

Quanto aos procedimentos técnicos, caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, 

elaborada a partir de material já publicado, a fim de colocar o pesquisador em contato direto 

com o assunto abordado. O procedimento também se caracteriza como estudo de caso, visto 

que está voltada para aplicação imediata de conhecimentos teóricos em uma situação real. Gil 

(2010), afirma que um “estudo de caso consiste num estudo profundo e exaustivo, de um ou 

mais objetos que permita seu amplo e detalhado conhecimento”.  

3.2. Procedimentos Adotados   

 

Para desenvolvimento da pesquisa foram adotados alguns procedimentos, as 

etapas realizadas são apresentadas no esquema da figura 3. 

 

Figura 3 - Etapas do estudo 

 

Fonte: Autora (2021) 
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O detalhamento de cada etapa é mostrado a seguir: 

• Estudo bibliográfico: A primeira etapa foi a busca na literatura por conceitos-

chaves de abordagem sobre estoques e trabalhos desenvolvidos com essa temática, 

os quais serviram de base para o desenvolvimento do presente estudo; 

● Delimitação do tema: A partir do estudo inicial da literatura, foi possível definir 

o tema, os dados necessários para análise e as possibilidades; 

● Estudo de Caso: Foram realizadas visitas a empresa e conversas com gestores a 

fim de entender o funcionamento e os problemas enfrentados pela organização; 

● Caracterização da problemática: Tendo em vista as conversas realizadas com 

os gestores, foram levantados alguns problemas, principalmente relacionados ao 

setor de estoque e de distribuição de produtos.  

● Coleta de dados: A obtenção dos dados foi feita a partir de relatórios fornecidos 

pela empresa, que continham informações sobre a quantidade de produtos 

vendidos e o montante faturado a cada mês, desde janeiro até dezembro de 2020. 

● Análise de dados e resultados: Para fazer a análise, foi realizada a importação 

dos dados para planilha eletrônica, no Excel, seguido do tratamento desses dados, 

onde foram projetados os gráficos e os cálculos necessários para obtenção de 

resultados 
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4. ESTUDO DE CASO  

Neste capítulo será apresentada e caracterizada a empresa estudada, onde serão 

apresentados os principais problemas encontrados. 

4.1. Caracterização da empresa 

A empresa estudada trata-se de uma indústria do setor alimentício, fundada em 

2015, segmentada para alimentos saudáveis, situada na cidade de Fortaleza - CE. Seus 

produtos são distribuídos para todo território nacional. A mesma tem como público-alvo 

pessoas com restrições alimentares como celíacos, diabéticos, intolerantes a lactose e também 

aqueles que buscam hábitos de vida saudável.  

A estrutura da organização é constituída por 3 sócios proprietários e 35 

colaboradores no quadro de funcionários, os quais estão divididos entre os setores: produção, 

qualidade, logística, marketing, comercial, departamento pessoal e financeiro. Para melhor 

descrição da estrutura foi elaborado um organograma como pode ser visto na Figura 4 abaixo.  

 

Figura 4 - Organograma da empresa. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

A citada empresa produz doces zero lactose e zero açúcar dos tipos: brigadeiro, 

beijinho e doce de leite, doces veganos, farofas low carb derivadas de amendoim e mixes de 

grãos, doces e salgados. Todos os produtos produzidos são diferenciados e buscam oferecer 

uma alimentação saudável e saborosa. 
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4.2. Processo produtivo 

 

O processo produtivo não é considerado simples, pois passa por muitas etapas 

minuciosas, desde a separação das matérias primas, até o cumprimento da receita. A fábrica 

não possui uma estrutura automatizada e conta com três tachos industriais a gás, dois fornos 

industriais, seladoras de pote à quente, balanças de precisão, baldes de plástico para auxiliar 

na separação dos produtos já que o envase e rotulagem dos produtos se dá de forma manual.   

Para o processo de fabricação do doce as etapas realizadas são a mistura dos 

ingredientes para a base, a fervura até o ponto de cozimento, após esse processo, misturasse 

ingrediente principal que diferencia um doce do outro, seguido de fervura até a consistência 

ideal, passando pelo resfriamento até a temperatura ideal para o envase, todo esse processo 

dura em torno de um dia trabalhada, seguido de rotulagem que é realizado manualmente, pela 

mesma equipe responsável pela produção, o que demanda de muito tempo .  

Já para a fabricação das farofas compreende a mistura e a torra dos ingredientes 

principais, seguido da embalagem desse produto, o processo dura em torno de um dia de 

trabalho, devido às etapas manuais que demandam mais tempo da mão de obra. Para os mixes 

de grãos o processo se dá de forma parecida, mudando apenas os ingredientes principais e o 

tempo de torra.   

4.3. Vendas e Distribuição  

 

Atualmente ela possui dois modelos de vendas dos seus produtos: o atacado e 

varejo. No atacado as vendas são realizadas pelo setor comercial, com foco em supermercados 

e lojas de produtos naturais, que realizam a revenda para os consumidores. Já no varejo as 

vendas se dão pela loja virtual, e-commerce, onde os clientes são os próprios consumidores da 

marca. Como canais de distribuição possui: transportadoras aéreas e rodoviárias, motoboy e 

motorista próprio.  

4.3. Layout 

 

O estoque de produtos acabado que abastece os canais de distribuição, está 

localizado ao lado do setor de produção e conta com gôndolas formadas por prateleiras para 

armazenamento dos produtos. A figura 5 representa o modelo de gôndola utilizado pela 
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empresa. O espaço possui um portão de acesso aos transportes que realizam a coleta dos 

produtos para expedição.  

Figura 5 - Modelo de gôndola utilizado. 

 

Fonte: Mercado Livre, 2021 

 

4.4.  A gestão de estoque na empresa 

 

A empresa não conta com um modelo de gerenciamento de materiais, o que 

implica em furos no controle desse estoque. Para que os colaboradores tenham acesso a 

informação de disponibilidade de produtos, existe um grupo no aplicativo de mensagens 

WhatsApp, onde são atualizados diariamente, esses valores, levando em consideração a 

emissão de notas fiscais do dia anterior. 

O estoque físico propriamente dito, não possui identificação de setores ou de 

localização dos produtos, muitas vezes as matérias primas e embalagens ficam junto com os 

produtos acabados, o que dificulta o controle visual dessas informações. 

Em suma, os problemas identificados no setor foram:  

● Falta de controle dos níveis de estoque: Como não existe um controle rígido 

sobre as entradas e saídas de produtos no estoque, o saldo real dos produtos 

armazenados não condiz com a quantidade que está sendo registrada no 

sistema, acarretando assim em atrasos nas ordens de produção dos produtos, 

pois só é lançada uma nova ordem quando determinado produto está em falta; 

● Falta de produtos acabados: Como consequência da ausência de um controle 

nos níveis de estoque e falta de uma programação do que deve ser produzido, é 
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recorrente a falta de produtos acabados, fazendo com que atrase o envio de 

pedidos ou que clientes desistam da compra por não saberem quando o produto 

estará disponível novamente; 

● Falta de previsão de demanda: Não existe uma previsão das variedades e 

quantidades de produtos que são retirados do estoque durante o mês, ou seja, 

uma previsão de demanda, não havendo um controle sobre quanto nem quando 

será produzido novamente aquele produto;  

● Falta de organização no estoque: Como não existe uma localização 

determinada de onde ficará cada produto, ao chegarem no estoque estes são 

armazenados desordenadamente, assim é possível que haja o mesmo tipo 

produto em duas ou mais prateleiras diferentes, o que pode causar uma falsa 

impressão de que aquele produto pode estar acabando; 

● Desinformação dos demais colaboradores: O comercial da empresa precisa 

saber como estão os níveis de estoque para lançar suas vendas, porém, como a 

informação no sistema em tempo real não é confiável, essa verificação é feita 

pelo que é apresentado no grupo do WhatsApp e muitas vezes acontece de que 

a informação no grupo não foi atualizada e é feita a venda com base num 

estoque que não existe na empresa.  

Com esses levantamentos, se faz necessário ações a fim de reverter ou minimizar 

esses problemas apontados, com isso propõe-se um modelo de gestão adaptado para a 

realidade da empresa e baseado em ferramentas e indicadores de desempenho.  
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5. PROPOSTA DE UM MODELO DE GERENCIAMENTO DOS ESTOQUES  

  

Com o objetivo de melhorar as práticas de gerenciamento de estoque na empresa 

foi proposto um modelo que envolveu a aplicação de ferramentas como a curva ABC e o 

cálculo de indicadores de eficiência, como Lead Time, estoque de segurança e ponto de 

ressuprimento. Porém, em meio a esse processo tornou-se necessário a realização de algumas 

ações de organização de espaço e identificação dos produtos. Serão apresentadas na figura 6 a 

seguir, as etapas para a aplicação do modelo.  

 

Figura 6 - Etapas de aplicação do modelo proposto. 

 

Fonte: Autora (2021). 

 

As etapas apresentadas serão descritas a seguir:  

1. Inventario: Nesta primeira etapa foi realizado o inventario dos produtos 

acabados com o intuito de identificar os itens disponíveis em estoque para 

atualizar a informação de quantidades.  

2. Codificação: Esta etapa propõe a utilização de etiquetas elaboradas para as 

gôndolas e prateleiras do estoque a fim de identificar a localização dos produtos. 

3. Classificação ABC: Para a classificação dos produtos foi realizada a analisa da 

demanda do ano de 2020 afim de classifica-los quando a importância com base 

na participação de cada produto na receita da empresa no referido ano.  
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4. Gestão da demanda: Nesta etapa foi realizado um estudo na demanda da 

empresa com o intuído de propor um modelo de previsão de demanda para o 

primeiro semestre do ano de 2021 com base na demanda real do ano de 2021.  

5. Monitoramento dos indicadores: Por fim, a etapa de monitoramento de níveis 

de eficiência do estoque, onde foram calculados indicadores como acurácia, lead 

time, estoque de segurança e ponto de reposição, com a intensão de propor a 

utilização destes no modelo.  

 

A seguir é apresentado o desenvolvimento destas etapas.  

5.1. Inventário físico 

 

Uma ação inicial para manter o controle desse estoque é necessário ser realizado 

um controle e monitoramento periódico com o intuito de evitar desinformação, além de 

incentivar a investigação de produtos perdidos. Com isso, foi realizado o inventário físico da 

empresa, a fim de identificar e quantificar os itens presentes em todo o estoque. 

A contagem foi realizada pelos e colaboradores do setor de estoque e 

supervisionado pelo sócio diretor, responsável pela logística. Para evitar erros de contagem ou 

de o mesmo item ser listado mais de uma vez, ou até mesmo não ser listado, os dois auxiliares 

fizeram a primeira contagem e o gerente de estoque refazia a contagem quando havia alguma 

divergência nos números. 

A relação desses produtos, pode ser vista na Tabela 2, onde os nomes dos 

produtos são ocultados e são mostrados apenas os códigos SKU (Unidade de Manutenção de 

Estoque) dos produtos. A empresa trabalha com um total de 29 produtos diferentes.  
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Tabela 2 - Relação dos produtos identificados no inventário. 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

Após realizar as contagens, os valores obtidos no inventário foram utilizados para 

atualizar o estoque registrado no SAFEI, sistema integrado utilizado na empresa, que serve 

como base para controle de informações e comunicação interna.  

Com isso propõe-se que a empresa utilize a contagem cíclica, que é o tipo de 

inventário realizado de maneira contínua, normalmente sendo definidas datas, como padrão de 

seleção e controle dos itens, usando também o auxílio da ferramenta curva ABC, para divisão 
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dos itens. É recomendado que essa contagem seja realizada ao fim de cada mês para que possa 

programar a produção para o mês seguinte.  

5.2. Codificação 

 

Para ajudar na identificação e localização dos itens dentro do setor de estoque, 

propõe-se uma codificação dos itens, para serem usados nas prateleiras das gôndolas, elas irão 

auxiliar de forma visual e na organização. Para isso foi utilizado TAG 's, que serviram de 

etiquetas para localização de cada produto, contendo nome do item que será identificado 

juntamente com seu código de identificação (SKU) e código de barras. 

A etiqueta mostrada na Figura 7, é uma sugestão para ser utilizada pela empresa 

na nomeação de cada prateleira.  

 

Figura 7 - Modelo de etiqueta de codificação. 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

Com a etiqueta proposta será possível identificar onde serão armazenados os 

produtos numa possível reposição, assim padronizar a localização dos itens proporcionando 

maior organização ao estoque. É interessante também, que essas estantes sejam identificadas 

para que facilite essa localização e possa endereçar os produtos no próprio sistema integrado 

da empresa, que possui a função de endereçamento para auxiliar por exemplo, na separação 

de pedidos. A Figura 8, mostra o modelo de endereçamento proposto onde a letra representa a 

gondola e o número da prateleira daquela estante.  
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Figura 8 - Etiquetas com identificação das estantes. 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

5.3.  Classificação ABC 

 

Para construir a curva ABC primeiramente foram coletados os dados referentes à 

demanda anual dos produtos, que compreende o período de janeiro a dezembro do ano de 

2020, como quantidade vendida e valor de venda. A Tabela 3 foi organizada em ordem 

decrescente de valor vendido por produto.  
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Tabela 3 - Relação de produtos por quantidade e valor vendido no ano de 2020. 

 
 Fonte: Autora (2021) 

 

Logo após a coleta desses dados foi calculada a porcentagem individual dos 

produtos sobre o valor total de vendas e a porcentagem acumulada desses produtos. A partir 

daí pode se classificar os itens nas classes A, B e C. Os critérios de corte utilizados para 

classificar os itens são mostrados no Quadro 3 a seguir.  
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Quadro 3 - Critérios de corte para classificação dos itens. 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Autora (2021). 
 

Os itens da classe A compreendem aproximadamente 80% do faturamento e os 

outros itens classificados como B e C compreendem os 20% restantes, do faturamento total. 

Na Tabela 4, é possível visualizar a classificação de cada item, ordenado de forma 

decrescente quanto ao valor vendido por produto, e quanto a classificação ABC. Com isso 

pode-se observar que 9 dos 29 produtos são mais significativos nas vendas, classificando-se 

assim nos mais importantes.  

Tabela 4 - Classificação ABC dos itens. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

Após a montagem da tabela com a classificação dos itens, foi possível plotar a 

curva ABC dos produtos acabados, para auxiliar na análise dos dados. O Gráfico 1 ilustra os 
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resultados obtidos, onde o eixo Y contém as porcentagens de faturamento e o eixo X 

apresenta os produtos analisados. 

 

 

Gráfico  1- Curva ABC dos produtos. 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

 

A Tabela 4 e o Gráfico 1 mostram que os produtos (24, 11, 13, 15, 12, 8, 492, 14 e 

324) são os responsáveis por 80% do faturamento da empresa, ou seja, são os produtos de 

maior importância, sendo assim esses, classificados como “A”. Já os itens (312, 16, 493, 314, 

325, 10 ,23, 21) representam aproximadamente 15 % do valor total de vendas e estão 

classificados como “B”. Os demais itens são classificados como “C” por apresentarem juntos, 

apenas 5% desse valor acumulado, sendo assim os de menor importância. 

Com o resultado da classificação é possível trabalhar para atingir melhores níveis 

de eficiência de estoque. A partir disso, os indicadores serão calculados para os itens da classe 

A, visto que são os itens que representam um maior percentual do faturamento e 

consequentemente precisam de maior atenção.   

5.4. Gestão da demanda 

 

Para prever a demanda dos meses de janeiro a junho de 2021 apresentada na 

Tabela 5, foi utilizado um modelo de previsão com base nos últimos meses do ano de 2020, a 

qual será exposta na Tabela 6, a partir da demanda mensal real dos produtos, a fim de propor 

um monitoramento de estoque para os próximos meses. Para esse estudo foi calculada apenas 

a previsão para os produtos da classe A.  
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O modelo de previsão utilizado foi o de média móvel onde foram considerados 

um n=3, referente aos três últimos meses para cálculo da previsão de demanda do mês. O 

Quadro 4 apresenta a demanda real registrada no segundo semestre do ano de 2020, que 

servirá como base para a previsão de demanda do primeiro semestre do ano de 2021. 

 

Tabela 5 - Demanda real do 2° semestre de 2020. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

 

A Tabela 6 apresenta a demanda prevista obtida através do cálculo da média 

móvel de um intervalo de tempos de 3 meses. 

 

Tabela 6 - Previsão da demanda para 1º semestre de 2021. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

As informações obtidas servirão de input para o setor de produção que poderá 

realizar o planejamento da produção de acordo com as previsões e para o setor de compras 
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que poderá se planejar para realizar a compra de matérias-primas e com isso obter ganhos por 

meio de negociações. Porém, é de suma importância que se tenha informações confiáveis do 

saldo de estoque em tempo real, evitando que compras desnecessárias sejam feitas ou que 

faltem produtos, ainda mais por serem em sua maioria perecíveis. Uma gestão eficiente e 

eficaz poderá prevenir e mitigar quaisquer problemas que venham a existir. 

5.5. Monitoramento dos níveis de eficiência  

 

O monitoramento dos níveis de eficiência dos estoques tem por objetivo assegurar 

que os pedidos não deixem de ser atendidos por falta de produto em estoque, garantindo assim 

a satisfação dos clientes. Para isso foram utilizados indicadores como, Acurácia, Lead Time, 

Estoque de segurança e Ponto de reposição.  

5.1.1. Acurácia 

 

A partir da contagem de itens presentes no estoque físico foi realizado o cálculo 

do percentual de acuracidade do estoque, para fim de comparação daquilo que estava presente 

fisicamente e, também, o que está registrado no sistema. A Tabela 7 a seguir, apresenta as 

quantidades referentes ao estoque real e estoque registrado no sistema e o percentual de 

acurácia de cada item, assim como a acurácia total do estoque.  
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Tabela 7 - Relação de estoques registrados e Acurácias calculadas. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

A Acurácia total encontrada foi de 64,98%, o que representa que este indicador 

deve ser deve ser melhorado, ou seja, de acordo com a literatura o ideal seria no mínimo 99%. 

Com isso, para melhoria nesse percentual é necessário o controle rígido de saídas e entradas, 

que pode ser auxiliado pela contagem cíclica dos estoques, mantendo assim um maior 

controle nas quantidades. 
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Portanto, propõe-se um modelo de planilha para ser utilizada pela empresa, 

servindo como controle dos níveis de estoque e acompanhamento da acurácia para que a partir 

dos valores obtidos sejam investigados os motivos de divergência de quantidades. A Tabela 

referente ao preenchimento da planilha encontra-se em anexo e deve ser utilizada na empresa 

para auxiliar a manter esse controle.  

5.5.2 Lead Time 

 

Para definir o lead time utilizado no cálculo dos próximos indicadores, foi 

levantado com os gestores da empresa e com a gestora responsável pela produção da empresa, 

quanto o tempo de produção dos produtos. Não foi levado em consideração o tempo de 

reposição de matérias primas, visto que seria necessário um aprofundamento no estudo da 

reposição das matérias primas. 

Após esses levantamentos ficou definido que todos os produtos possuem um lead 

time de dois dias, devido a semelhança entre o processo produtivo dos doces variando 

somente no sabor do ingrediente principal e entre as farofas e mixes de grãos, existe uma 

semelhança nas etapas de fabricação variando também somente os ingredientes principais.  

5.5.3. Estoque de segurança 

 

O estoque de segurança foi calculado com base nos valores da previsão de 

demanda, para fim de proposta de utilização para a empresa aplicar em seus estoques. Adota-

se uma política de manutenção de um estoque de segurança de uma determinada quantidade 

para que, se por algum motivo a reposição das peças atrasar, isto não afetará outros processos, 

que poderão ser alimentados a partir do estoque de segurança. (PEINADO et al.,2007). 

Para cálculo desse indicador foi utilizado foram necessárias as informações de 

desvio padrão da demanda, lead time em dias, e valor de z. O desvio padrão foi calculado 

utilizando a função do Microsoft Excel chamada DESVPAD.A das demandas dos seis meses, 

o lead time foi considerado de 2 dias para todos os produtos de acordo com a informação 

mencionada anteriormente. A variável z foi calculada pela função INV.NORMP, para um 

fator de segurança de 85% já que a empresa não possui uma estruturação de processos tão 

confiável. 

O acumulo de estoque de uma determinada quantidade produtos acabados é 

possível, devido ao logo prazo de validade dos produtos sendo este, o prazo de um ano a partir 
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da data de fabricação dos mesmos, porém é necessário que se adote uma política de retirada 

de produtos, onde aqueles que chegam primeiro ao estoque sejam os primeiros a serem 

retirados, para evitar que estes fiquem vencidos e inapropriados para o consumo. A Tabela 8 

mostra o código SKU, desvio padrão, lead time, fator de segurança e a quantidade do estoque 

de segurança em unidades de produto.  

 

Tabela 8 -Medidas e cálculo de estoque de segurança. 

 

Fonte: Autora (2021) 

 

Com o cálculo do estoque segurança é possível definir um outro indicador, o 

ponto de reposição, que será apresentado a seguir.  

 

5.5.4. Ponto de reposição  

 

O ponto de reposição é o nível que o estoque deve atingir para que seja feito o 

pedido de reposição dos produtos, ou seja, determina quando deve ser produzido novamente 

para que não haja ruptura do estoque. Gianesi et al., (2011) afirma que havendo incerteza da 

demanda, o ponto de reposição deve ser calculado como a demanda média durante o lead 

time mais um estoque de segurança.  

Para o cálculo do ponto de reposição, primeiramente foi calculada a demanda 

diária média, dividindo a demanda mensal média pelo número de dias no mês. Em seguida, 

multiplicou-se o lead time de fornecimento (dias) pela demanda média diária calculada, 

obtendo o volume de estoque necessário para suprir a demanda até o próximo fornecimento. 

Logo após, somou-se ao estoque de segurança a fim de suprir necessidades decorrentes de 

atrasos de suprimentos.  
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A Tabela 9 a seguir, é apresentado o ponto de reposição dos produtos 

classificados anteriormente como mais importantes, ou seja, classe A.  

Tabela 9 - Medidas e resultado do cálculo do ponto de reposição. 

 

Fonte: Autora (2021) 
 

5.6. A importância do modelo para a empresa 

  

O modelo foi adotado para que se faça a gestão de estoques com visão estratégica, 

levando em consideração que o gerenciamento de estoque está diretamente ligado à estratégia 

competitiva da empresa, já que reduz a probabilidade de que faltem produtos acabados para 

distribuição, aumentando assim os níveis de serviço.  

As ações propostas foram definidas tendo em vista os principais problemas 

encontrados na empresa e foram adotadas com base na fundamentação teórica, com o intuito 

de solucionar ou minimizar esses principais problemas. O quadro 4, mostrado a seguir, 

relaciona os problemas apontados na empresa com as ações propostas para cada um e os 

autores que fizeram ações semelhantes.  
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Quadro 4 - Ações propostas para solucionar problemas encontrados. 

Principais problemas Ações / Propostas Autores 

Falta de controle nos níveis 

de estoque 

- Realizar a contagem cíclica dos 

produtos  

- Rigidez no controle de saídas e 

entradas, registrando no sistema da 

empresa.  

- Controle da acurácia, mantendo o 

preenchimento da planilha proposta. 

 

- Ramos (2006); 

- Silva e loos (2016);  

- Silva (2017) 

- Losilla e Valente (2017); 

 

Falta de produtos acabados - Manutenção do lead time; 

- Manutenção nos níveis de estoque de 

segurança; 

- Atenção ao nível de ponto de 

reposição. 

- Ramos (2006);  

- Palomino (2008);  

- Brito (2010); 

- Hillebrand (2016); 

- Santos et al., (2017);  

- Alves, Bueno (2018) 

 

Falta de previsão de 

demanda  

- Adoção do método de previsão de 

demanda por média móvel, 

considerando os últimos 3 meses  

 

- Palomino(2008);  

- Slominski (2016)  

Falta de organização no 

estoque  

- Utilização das etiquetas de prateleiras 

para manter a reposição do produto 

sempre no mesmo lugar.  

 

- Ramos (2006);  

- Palomino (2008); 

- Bezerra(2020)  

Desinformação dos demais 

colaboradores 

- Com o controle nos níveis de 

estoque, a realização dos inventários 

cíclicos e alimentação do sistema 

integrado, as informações passadas 

aos colaboradores interessados, serão 

mais confiáveis.   

 

- Ramos(2006) 

- Brito (2010);  

- Slominski (2016);  

- Bezerra (2020);  

Fonte: Autora (2021) 

 

 

As etapas realizadas no desenvolvimento do modelo de gestão de estoques 

proposto neste trabalho, que são mostradas a seguir, foram fundamentadas de acordo com a 

literatura e tendo como base trabalhos já aplicados sobre o tema por outros autores que 

mostraram seus resultados. O Quadro 5 relaciona as etapas realizadas neste trabalho com os 

autores mencionados no Quadro 1, anteriormente.  
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Quadro 5 - Relação entre as etapas deste trabalho e autores. 

Etapas  Autores 

Inventário Brito (2010); Bezerra (2020). 

Codificação Ramos (2006); Palomino (2008);  

Slominski (2016). 

Cálculo da Acurácia Silva e Loos (2016). 

Curva ABC Ramos (2006); Palomino (2008); Brito (2010); Slominski 

(2016); Bezerra (2020). 

Gestão da demanda  Palomino (2008); Slominski (2016);  

Silva e Loos (2016). 

Lead Time Palomino (2008); Brito (2010); Hillebrand (2016). 

Estoque de segurança Ramos (2006); Palomino (2008); Brito (2010); Hillebrand 

(2016). 

Ponto de Reposição  Ramos (2006); Palomino (2008); 

Hillebrand (2016). 

 
Fonte: Autora (2021) 

 

As etapas apontadas, foram importantes para definir como seria mais adequado a 

aplicação do modelo na empresa e serviram como base para definição das melhorias 

propostas. O modelo contemplou uma etapa de monitoramento dos níveis de estoque através 

de indicadores com o intuito de melhorar a eficiência dos estoques e garantir que reduza a 

falta de produtos acabados devido, que interferem na qualidade do serviço ofertado, pois os 

produtos ofertados não suprem a demanda do mercado. Para aplicação dos indicadores 

propostos, alguns trabalhos foram tomados como referência.  

O Quadro 6 apresenta os indicadores utilizados, os resultados obtidos através de 

cada um e a relação com os autores que utilizaram os mesmos indicadores em seus trabalhos, 

apresentados anteriormente no Quadro 2.   
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Quadro 6 -Relação entre resultado dos indicadores utilizados n trabalhos e outros autores.  

Ferramentas/ indicadores Resultados  Autores  

Curva ABC Classificação dos itens quanto a sua 

importância, tendo em vista a 

participação na receita da empresa, 

onde classificou-se como sendo 

mais importantes, 9 itens dos 29 

que são produzidos e 

comercializados pela empresa.   

Glufke, Costa (2015) 

Losilla e Valente (2017); 

Alves, Bueno (2018); 

Facchini, Silva e Leite 

(2019);  

Bezerra (2020) 

Inventário Contagem dos itens presentes no 

estoque e atualização das 

quantidades no sistema.  

Losilla e Valente (2017); 

Alves, Bueno (2018). 

Acurácia Cálculo do percentual de 

informações corretas, comparando o 

estoque físico com o registrado no 

sistema, que se encontrava no 

momento da apuração em 64,98%.  

Losilla e Valente (2017). 

Estoque de segurança  Cálculo e definição do estoque 

mínimo de segurança para os itens 

classificados como A.  

Glufke, Costa (2015); 

Santos et al., (2017); Alves, 

Bueno (2018); Facchini, 

Silva e Leite (2019); 

Bezerra (2020); 

Ponto de ressuprimento  Definição nível de estoque que 

alertará para o de ressuprimento dos 

itens classificados como mais 

importantes, ou seja, classe A 

Glufke, Costa (2015); 

Santos et al., (2017); Alves, 

Bueno (2018); 

Bezerra (2020). 

 
Fonte: Autor (2021) 

 

 

Os resultados apresentados no quadro anterior, tem como objetivo principal a 

resolução dos problemas apontados para que a empresa consiga obter bons resultados 

operacionais, garantindo a eficiência nos níveis de estoque para atender a demanda e melhorar 

o nível de serviço ofertado. Entre eles, a classificação dos produtos, possibilita o tratamento 

diferenciado entre eles, considerando o nível de importância de cada um para a empresa. Já a 

organização dos itens dentro do estoque, juntamente como o monitoramento dos níveis de 

estoque, com auxílio de planilhas e do controle da acurácia, garante uma informação assertiva 

quanto a disponibilidade dos produtos.  

Por fim, o monitoramento e a manutenção dos níveis de estoque de segurança e do 

ponto de ressuprimento garantem que reduza a falta de produtos acabado para distribuição, 

sendo esse resultado de uma sinalização rápida para produção de que o saldo está chegando ao 
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nível mais baixo do que o permitido. Com isso toda a demanda passa a poder ser atendida, e 

assim o nível de serviço entregue ao cliente é garantido.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O uso de ferramentas administrativas auxilia na melhoria do gerenciamento de 

estoques nas Organizações, de modo que nos trabalhos utilizados como base para esse estudo 

a importância delas é destacada. Conforme o estudo feito em relação ao estoque da 

organização estudada, identificou-se a necessidade de utilizar técnicas de análise dos estoques 

para o acompanhamento das movimentações dos materiais em determinado período. 

Desse modo, optou-se pela classificação dos produtos quanto ao valor de 

consumo, por meio da ferramenta curva ABC. Com a construção da curva ABC, pode-se 

visualizar melhor a necessidade do estoque em geral, sendo possível estabelecer políticas de 

controle mais precisas, uma vez que não é necessário tratar todos os itens da mesma forma. 

Com base Tabela 4, pode-se perceber que, para controlar aproximadamente 80% do total do 

faturamento total é necessário administrar com mais eficiência apenas 9 produtos.  

Além da ferramenta Curva ABC, os indicadores de monitoramento de eficiência, a 

organização do espaço físico do estoque por meio das etiquetas, a contagem cíclica dos itens, 

são de grande importância para a empresa e o controle dos seus níveis de estoque para 

garantir que não falte produto.  

É indispensável a atualização e utilização contínua curva ABC para a análise dos 

dados e para a tomada de decisões mais precisas, além dos indicadores propostos no trabalho. 

Com isso, deverá ser mantido o controle da classificação ABC dos produtos e o 

monitoramento principalmente desses 9 itens mais importantes, que podem sofrer mudanças 

na classificação de acordo com a demanda atendia nos próximos períodos.  

Pode-se considerar então que, a aplicação da metodologia abordada para análise, 

possibilitará para o setor da empresa, um melhor direcionamento em sua gestão desde o 

controle em seus níveis de estoque a uma maior assertividade em seus produtos, colaborando 

com os objetivos da empresa. 

Contudo, não é o intuito desta pesquisa restringir as análises que podem ser 

realizadas por meio da curva ABC no setor de estoque, mas, sim, demonstrar que a utilização 

dessa ferramenta ajuda a melhorar os resultados operacionais das organizações, de modo 

geral, e principalmente da empresa estudada.  
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6.1. Limitações do trabalho 

 

Uma das principais limitações para realizar o trabalho foi a falta de dados 

históricos referentes a controle de estoque, devido o não uso de todos os módulos e funções 

do sistema integrado, para armazenar as informações de forma precisa, o que dificulta na 

tomada de decisão. Com a ausência desses dados, não foi possível aplicar demais indicadores, 

como por exemplo o LEC -Lote Econômico de Compras, ou Lote de Reposição, que indicaria 

o tamanho ideal do lote papara repor os estoques, visando os custos envolvidos, que seriam 

importantes no gerenciamento. Porém esse indicador requere um histórico de longo prazo e 

estudo de custos envolvidos no processo de estocagem, dados esses que a empresa não possui.  

Outra limitação encontrada foram as restrições adotas pela empresa, por estarem 

relacionados a informações estratégicas e a processos, que impediram de explorar o estoque 

fisicamente para realização da implementação de mudanças, a fim de complementar o estudo. 

 

6.2. Sugestões para trabalhos futuros 

Recomenda-se, para pesquisas futuras, a análise de itens estocados, atrelado ao 

estudo de custos, e a capacidade de produção da empresa para realização da definição do 

tamanho do lote de reposição ideal para as necessidades da organização.  

Sugere-se também a análise de outros itens importantes para o ressuprimento, 

como a matéria-prima utilizada. Com isso o estudo aprofundado sobre fornecedores, custos e 

tempo de ressuprimento dessas matérias-primas são essenciais para manutenção do nível de 

serviço ofertado.   
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